
 
 
 

 
Ali, o burrinho de Sidi Mohammed 

 
 
 

Ainda há pouco a enorme duna fulgia de vermelho, mas agora, com o sol cada vez mais a 

pique, adquirira um brilho amarelo dourado. Ali, o burro, mal repara que as dunas haviam 

mudado de cor. Só dá conta de que o sol está a incidir-lhe no dorso, cada vez mais quente, 

demasiado até! Por volta do meio-dia, tornar-se-ia insuportável. 

Ali detesta a duna. Detesta o sol que nela incide e aumenta a luz e o calor. Só quando 

descansa à sombra da palmeira, durante a pausa do meio-dia, é que Ali gosta do sol. Deita-

se numa ilha fresca que paira numa concha de luz amarela do oásis. Vê como no começo do 

ano a cevada se ergue amarela dourada entre as palmeiras e, no Verão, espreita as tâmaras 

na copa das palmeiras. No entanto, os intervalos de descanso numa ilha fresca acabam 

demasiado depressa. 

Ali põe um casco à frente do outro. As suas pegadas são imediatamente preenchidas 

até meio pela areia que desliza. Às costas leva pendurados, à direita e à esquerda, dois 

cestos, dos quais vão escorrendo duas tiras amarelas douradas, areia que o vento arrastara 

até às plantas do oásis. Ali carrega essa areia de volta para o outro lado da crista da duna. 

Atrás de Ali segue Sidi Mohammed. Sidi Mohammed não leva nenhum cesto mas sim um 

pau, em parte para se apoiar e também para espicaçar Ali, quando ele se mostra cansado. 

Como Ali detesta a duna, cansa-se com mais frequência do que seria de esperar e 

Mohammed bate-lhe com o pau no dorso. Por volta do meio-dia, contudo, Ali sente-se 



realmente cansado. As pegadas parcialmente cobertas de areia dançam-lhe à frente dos 

olhos, e ele detesta não só a areia e o sol mas também Sidi Mohammed, que não lhe concede 

ainda descanso algum. 

“Espera”, pensa Ali. “Espera! Qualquer dia fujo! Depois, carregas tu a areia às costas e 

bates no teu próprio traseiro quando andares devagar.” 

Ali já tem três anos e é um burro adulto, mas ainda não viu nada do mundo, para além 

das palmeiras de Sidi Mohammed e, por cima delas, o céu. 

Durante o intervalo do meio-dia, Ali mal olha para as tâmaras maduras. Perdido nos 

seus pensamentos, vai arrancando umas ervas e esfrega as costas contra uma palmeira. 

Isto é exactamente o mesmo que o coçar da cabeça de Sidi Mohammed. “Esta noite!”, pensa 

Ali. “Esta noite vou fugir daqui!” 

Pelo lusco-fusco, Sidi Mohammed senta-se encostado à cabana. Assim que o sol 

desaparecer atrás da orla da duna, vai ficar mais fresco. Ali anda a pastar debaixo das 

palmeiras. Mal escurece, o dono dá um estalido com a língua. Ali acorre obedientemente e 

desaparece no interior do tabique. 

O estábulo de Ali, feito de tábuas, é ao lado da cabana de Sidi Mohammed, e a porta 

abre para fora. Ali espera até que tudo esteja silencioso, depois levanta-se e força a 

cabeça pela frincha da porta. Sidi Mohammed tinha deixado a caixa de pé contra a porta. 

Esta cai no chão de areia. Cheio de medo, Ali espera uns momentos antes de meter o corpo 

pela frincha da porta. Nada, está tudo calmo! 

As estrelas brilham tão intensamente que Ali consegue, sem dificuldade, ver as 

pegadas na areia. Não sabia que, de noite, as dunas eram tão frias. O ar também é frio. Ali 

está cheio de frio mas, sem os cestos, faz a subida rapidamente. 

Na crista da duna volta-se mais uma vez. Ao fundo da duna, vê as folhas das palmeiras 

pretas e um ângulo da cabana de Sidi Mohammed. À frente dele, estende-se o deserto, o 

mundo onde Sidi Mohammed não manda. 

E agora, para onde ir? Ali quer seguir em frente, mas em que direcção? 

Quando, ao fim de muito tempo, a orla do céu começa a clarear e depois o sol se 

levanta rapidamente, Ali ainda está a caminhar sem ter visto uma palmeira. Não consegue 

deixar de pensar no poço de água do oásis. Mas a água, agora, está muito longe.  

Terá seguido na direcção errada? Talvez os oásis, as palmeiras, os pastos dos camelos 

e os poços de água sejam na direcção do pôr do sol. Será melhor voltar para trás? Ali não 

sabia que também se fica cansado e triste sem cestos de areia. 



As dunas sucedem-se umas às outras, todas iguais, como se Sidi Mohammed estivesse 

a rir-se dele. De repente, Ali dá de caras com um animal sentado, imóvel, na areia. Tem uma 

cauda espessa, orelhas grandes e pêlo amarelo claro. 

— Quem és tu? — pergunta Ali. — Eu sou Ali, o burro de Sidi Mohammed. 

O desconhecido olha-o de olhos arregalados de espanto, olhos espertos, e responde: 

— Que és um burro, eu sei. Mas és um burro palerma, porque não sabes que eu sou um 

feneco, uma raposa do deserto. 

Ali fica zangado mas, como há horas que não encontra nenhum ser vivo, não deixa 

transparecer nada. Talvez o feneco possa ajudá-lo! 

— O que estás aqui a fazer? — pergunta Ali. 

— Ando por aqui a vaguear. 

— Também estás à procura de um novo dono? 

— Eu não tenho dono, sou livre! 

— E quem te dá água e comida? Não vejo por aqui uma única folha de erva! 

— És mais burro do que o que eu pensava! Não sabes que todos os animais livres têm 

de tratar de si? Sou eu que caço as minhas presas, e eu mesmo procuro as nascentes de 

água. Dá-te por contente por eu não apreciar carne de burro! 

— Eu não caço. Prefiro pasto de camelo! — explica Ali dignamente. — Erva é o melhor 

que podes imaginar! Água, dá-ma o novo dono que vou procurar. 

— Aqui não há dono nenhum! — disse a raposa. — Nem erva nem água. Só areia! 

— Onde é que há água? 

— Isso depende. Se seguires em direcção ao nascer do sol, tens ainda um dia e uma 

noite pela frente. Se fores em direcção ao pôr do sol, tens meio dia e chegas a um oásis 

com erva suculenta e água doce. Era o melhor para ti. 

— Para aí não quero ir! — atalha Ali rapidamente. — Até hoje andei lá a carregar areia 

às costas até à crista da duna! Já estou farto, quero ser livre como tu! 

— Livre? Então também tens de ser tão rápido como eu e igualmente  corajoso. Não  podes 

ter  medo da  sede  nem da fome, o calor e o frio não podem incomodar-te. Tens de amar o 

vento e a areia, tens de evitar os oásis para não seres apanhado pelos homens. E, além 

disso, precisas de um pêlo diferente. Os animais livres têm um pêlo amarelo cor-de-areia 

como sinal de que amam o deserto, mas tu tens um pêlo parecido com pó de argila. 

Ali fica abatido. Não tinha imaginado que a vida em liberdade fosse tão difícil. 



— Queres ser o meu dono — perguntou após uma longa pausa. — Queres mostrar-me 

como posso tornar-me livre? 

— Não quero contrariar-te — respondeu a raposa — mas acho que foste criado para o 

oásis. Quem nasceu para o deserto sabe sempre o que quer. Tu tens muitas perguntas. No 

teu lugar, eu regressaria para Sidi Mohammed. Tornar-me-ia útil, para que ele gostasse de 

morar comigo no oásis dele.  

— Eu sou muito útil! — explicou Ali com orgulho. — Sem mim, o oásis há muito que 

estaria enterrado na areia e não haveria mais tâmaras doces. Sidi Mohammed vai ficar 

triste por eu ter fugido. 

— E que mais queres? Não é belo transformar a tristeza em alegria? Volta para trás, 

eu acompanho-te. Sinto simpatia por ti, embora sejas um burrito. 

E foi assim que o burro e a raposa se puseram a caminho do poente, um com o pé leve, 

o outro com o coração pesado… pois Ali ia a pensar no pau de Sidi Mohammed. 

Mas  como Alá  também  ama os animais, enviou  um sonho a Sidi Mohammed. Este carrega 

uma jeira de madeira sobre os ombros, de onde pendem, à direita e à esquerda, dois cestos 

de areia. Devagar, um pé à frente do outro, Sidi avança, ofegante, pela duna acima. O calor 

do dia é quase tão pesado como a areia que leva às costas. Atrás dele segue Ali. De cada 

vez que Ali se impacienta, bate com o focinho nas costas de Sidi Mohammed, de tal maneira 

que o pobre quase cai para a frente. Sidi Mohammed acorda completamente destroçado. 

Quando, pela manhã, descobre que Ali fugiu, não fica furioso mas triste. Triste 

consigo mesmo porque, sem a ajuda de Ali, o bonito oásis ficará soterrado na areia. Sidi 

Mohammed não tem um camelo e, a pé, não pode ir buscar o burro. Só lhe resta esperar que 

Ali volte de livre vontade.  

O sol já está a pôr-se quando os dois amigos tão diferentes chegam ao seu destino.  

— Adeus! — diz a raposa. — Não posso acompanhar-te mais. Estive a pensar em ti. Não 

é vergonha nenhuma trabalhar no oásis. Quem trabalha é útil e, ao mesmo tempo, valente 

como os animais livres. Se quiseres, podemos ficar amigos! 

— Adeus! — diz Ali, a pensar novamente no pau de Sidi Mohammed.  

A raposa afasta-se. As suas patas calcam a areia como uma fiada de pérolas. 

Ali inicia  a  descida  até ao  fundo  do  oásis, muito lentamente.  

Quando chega às palmeiras, já é quase escuro. Sidi Mohammed está sentado, encostado à 

cabana. Levanta-se de um salto. “O pau!” pensa Ali, muito assustado. “Ele vai buscar o pau à 



cabana!” mas Sidi Mohammed não vai buscar o pau. Em vez disso, corre ao encontro de Ali e 

coça-lhe a cabeça atrás das orelhas. 

— Seu desertor! — diz ele. — Ainda bem que voltaste! 

Ali, de pé, está muito quieto e sente-se o mais feliz dos burros. E, antes de correr 

para o poço para finalmente voltar a beber, esfrega a cabeça, agradecido, na túnica de Sidi 

Mohammed. 
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